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Ex-comandante relata que associação apoiou greve da PM

Afirmação foi feita em vídeo em uma entrevista concedida a um site da região Sul do Espírito 
Santo

O ex-comandante da Polícia Militar, coronel Edmilson dos Santos, informou em vídeo que a Associação dos Polici-
ais e Bombeiros da Reserva e Reformados (Aspomires) apoiou o movimento grevista ocorrido em fevereiro deste 
ano. Atualmente ele é diretor jurídico da associação.

Na entrevista (veja vídeo abaixo), concedida ao site Maratimba, na região Sul do Estado, o coronel relata: “No 
movimento de fevereiro nós tentamos auxiliar da melhor maneira possível os nossos policiais, dando apoio ao 
movimento, desde que fosse ordeiro, os assessorando, quer juridicamente quer de outra maneira. Na questão até 
mesmo de logística, a gente também deu este apoio”, relatou.

Informou ainda que a Aspomires, até aquela ocasião, nunca tinha participado da reivindicação de direitos junto ao 
governo do Estado. “Desde a nova gestão, começamos a nos unir com as outras associações na questão de caráter 
reivindicatório, seja salarial ou por melhores condições de trabalho”, disse.

Acrescentou na entrevista que o principal papel da Aspomires, atualmente, “é montar um projeto não só com outras 
associações, mas também fazendo um movimento de projeto politico junto à Polícia Civil e outros órgãos de segu-
rança, não só para valorizar os policiais e bombeiros militares, mas principalmente para dar uma melhor condição 
de serviço para a população”.

SURPRESA
O presidente da Aspomires, capitão José Raimundo de Jesus, se disse surpreso com a entrevista. “Não tinha 
conhecimento. Ele não me disse que daria esta entrevista e, se falou em nome da associação, não foi autorizado”, 
declarou.

O capitão acrescentou que ainda não tinha tido a oportunidade de conversar com o coronel, já que Edmilson es-
tava com um familiar doente. Negou ainda que a Aspomires tenha dado apoio aos grevistas, acrescentando que 
durante a greve as associações fizeram um acordo entre elas para que apenas um deles falasse. “Às vezes era a 
Associação dos Oficiais (Assomes) e em outras a dos Cabos e Soldados (ACS)”

Disse ainda que, logo após o movimento ser iniciado, a diretoria da Aspomires decidiu exonerar o militar Lucínio 
Castelo de Assumção, o Capitão Assumção, que atuava como assessor. “Ele estava com muita participação no 
movimento e como não queríamos problemas com o governo, nós o exoneramos logo no início do movimento”, 
disse o capitão Raimundo.

O coronel Edmilson dos Santos foi procurado por nossa reportagem, mas não retornou aos nossos contatos.

Acionada, a Polícia Militar emitiu uma nota. Veja na íntegra:
A Polícia Militar ratifica seu compromisso com a sociedade capixaba reafirmando a disposição do Comando Geral 
em esclarecer todos os fatos e condutas que transgrediram ou venham a transgredir os valores centenários da 
instituição: a hierarquia e a disciplina.

AÇÕES
O fim das ações relativas ao Dissídio Coletivo de Greve, homologada pelo desembargador Pedro Valls Feu Rosa, 
não põe fim a outras investigações que estão sendo conduzidas pela Polícia Militar e Ministério Público Estadual e 
nem mesmo às ações que já tramitam na Vara da Auditoria Militar e na 4ª Vara Criminal.

Durante a greve, o Estado recorreu à Justiça para que as associações e os familiares dos PMs não realizassem 
qualquer movimento paredista, o que acabou culminando na decretação da ilegalidade da greve. Foi este processo, 
após inúmeras negociações, que foi extinto pelo desembargador.

Mas há outras investigações que não são afetadas pela decisão do desembargador. Duas delas tramitam na 4ª 
Vara Criminal, onde 24 pessoas são réus, entre militares, civis e ex-militares. Há outros 21 réus que respondem por 
crimes na Vara da Auditoria Militar. Na PM existem 74 inquéritos abertos, além de 14 procedimentos administrativos. 
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Delegado vai pedir prorrogação de prisão de suspeito de matar Thayná

Ademir Lúcio de Araújo Ferreira está preso desde o mês passado, quando foi encontrado em 
Porto Alegre. Prisão temporária vence no próximo dia 12

O titular da Delegacia de Pessoas Desaparecidas e chefe da Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), 
delegado José Lopes, afirmou que vai pedir a prorrogação da prisão de Ademir Lúcio de Araújo Ferreira, de 55 
anos, suspeito de sequestrar, estuprar e assassinar a estudante Thayná Andressa de Jesus, de 12 anos. Nesta 
segunda-feira (04), a Polícia Civil confirmou que a ossada encontrada às margens de uma lagoa em Viana, no 
dia 10 de novembro, é da menina.

Ademir está preso desde o dia 13 de novembro, quando foi encontrado em uma pensão em Porto Alegre (RS). 
Desde então, ele cumpre prisão temporária, com previsão para acabar no próximo dia 12. 

O inquérito sobre a morte de Thayná ainda não foi concluído, mas José Lopes adianta que Ademir deverá ser 
indiciado por três crimes. Para ele, não há dúvidas de que a menina tenha sofrido violência sexual.

“Desde o início nós colocamos homicídio - ainda botei ‘suposto homicídio’, porque não tinha o corpo - estupro - 
não abro mão disso. Pelas evidências, a gente verifica que essa menina sofreu bastante - e mais a ocultação do 
cadáver”, afirmou o delegado.

Desaparecimento
Thayná desapareceu no dia 17 de outubro, depois de sair para ir ao supermercado, a pedido da mãe, Clemilda 
de Jesus. Câmeras de segurança registraram o momento em que a menina entrou em um carro conduzido por 
Ademir. O chefe da DHPP acredita que a menina tenha sofrido algum tipo de ameaça para entrar no veículo.

“Olhando as imagens de como ela foi abordada, entrou no carro, o percurso... O normal de um ser humano é 
tentar gritar, sair do carro. Nós fizemos todo o percurso e ninguém notou nada disso. Então acredito que ela foi 
ameaçada, de alguma forma, por algum instrumento, alguma coisa que fizesse ela ficar passiva, porque não é 
o normal”, afirmou José Lopes.

Ademir também é suspeito de estuprar uma menina de 11 anos, três dias antes do sequestro de Thayná. A in-
vestigação sobre esse caso é conduzida pela Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente (DPCA). Para 
o delegado José Lopes, Ademir cria fantasias para tentar justificar suas atitudes.

“A história que ele contou, que conhecia o ex-namorado da mãe [de Thayná], isso tudo aí caiu por terra, é só 
história. Ele é inteligente. Tudo o que ele ouve falar, ele vai lá e monta a história dele. Depois que terminar o in-
quérito, a gente vai provar tudinho. A versão dele é que ele foi seduzido. Depois ele falou que a menina Thayná 
saiu correndo pelo mato adentro, que ele correu atrás dela e que ela se afogou. Quer dizer, nada disso é ver-
dade”, afirmou o delegado.

Liberação do corpo
Apesar de o exame de DNA ter comprovado que a ossada encontrada no mês passado, em Viana, é mesmo de 
Thayná, os restos mortais da menina prosseguem no Departamento Médico Legal (DML) de Vitória. Depois de 
receber a notícia sobre a identificação da ossada, a mãe de Thayná não teve condições psicológicas de fazer a 
liberação do corpo da filha.

“Eu tive que dar a notícia ruim para ela. Ela falou que já estava esperando, mas ficou nervosa, começou a tremer, 
a chorar e disse que depois ela vai retirar os ossos da filha. Ela estava sem condições, saiu daqui desesperada. 
Ela falou: ‘doutor, eu sabia [que a ossada era de Thayná], mas queria que não fosse’. Eu falei: ‘eu também queria 
que não fosse’. Mas...”, lamentou José Lopes.

A expectativa é de que Clemilda de Jesus compareça ao DML de Vitória na manhã desta terça-feira (04) para 
fazer a liberação dos restos mortais de Thayná. Por telefone, Clemilda disse à produção da TV Vitória/Record TV 
que ainda tem condições psicológicas de pensar nos detalhes sobre o sepultamento da filha. Em uma rede social, 
ela escreveu que não possui recursos para realizar o funeral.
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“Não há dúvidas de que Thayná foi estuprada”, diz José Lopes

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens/2017/12/nao-ha-duvidas-de-que-thay-
na-foi-estuprada--diz-jose-lopes-1014109861.html
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Caso Thayná: polícia diz que DNA de ossada encontrada no ES está 
pronto

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/estv-1edicao/videos/t/edicoes/v/caso-thayna-policia-diz-que-
dna-de-ossada-encontrada-no-es-esta-pronto/6332654/
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Após redistribuição, veja quem vai julgar habeas corpus de Hilário

Pedido da defesa de Hilário seria analisado pelo desembargador Zardini, mas, como está de fé-
rias, seria visto por Julio Cesar, que alegou suspeição e o pedido foi redistribuiído

O pedido de Habeas Corpus feito pela defesa de Hilário Frasson, acusado de mandar matar a mé-
dica Milena Gottardi, será analisado pelo desembargador Adalto Dias Tristão, integrante da 2ª Câmara 
Criminal. Ele havia sido redistribuído após o desembargador Júlio César Costa de Oliveira ter alegado 
suspeição.

O Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES), informou que a inicial da defesa só deve chegar ao 
gabinete de Tristão nesta terça-feira (5) e a decisão pode sair até o final da semana.A solicitação foi 
feita pela defesa do policial na última segunda-feira (27).

Milena Gottardi foi baleada na cabeça no dia 14 de setembro, quando saía do trabalho, no estaciona-
mento do Hospital das Clínicas (Hucam). Após ser socorrida em estado gravíssimo e passar quase um 
dia internada, a médica teve a morte cerebral confirmada às 16h50 do dia 15 de setembro.

Hilário e o pai dele — Esperidião Frasson — são acusados pela Justiça de serem os mandantes do 
crime. Segundo as investigações, pai e filho utilizaram dois intermediários, Valcir da Silva Dias e Her-
menegildo Palaoro Filho, amigos da família há mais de 30 anos, para ajudar no assassinato e contratar 
um matador.

Dionathas Alves Vieira, apontado pela polícia como executor, estava desempregado quando recebeu a 
proposta de R$ 2 mil para matar a médica. Ele, por sua vez, encomendou ao cunhado, Bruno Rodrigues 
Broetto, o roubo de uma moto para usar no dia do crime.
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Soltura de Hilário Frasson deve ser analisada esta semana

O pedido de soltura estava sendo analisado pelo desembargador Júlio Cesar, mas ele se consi-
derou impedido de julgar o caso

O pedido de habeas corpus feito pelo advogado de Hilário Frasson deve ser analisado pelo desembargador Adalto Dias 
Tristão. O Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES) informou que o pedido de soltura deve chegar nesta terça-feira (5) ao 
gabinete de Tristão. O pedido será analisado, e a decisão pode sair até o final desta semana. 

A defesa de Hilário pediu o habeas corpus na semana passada, mas o desembargador Júlio Cesar Costa de Oliveira, queria 
analisar o pedido, alegou suspeição, ou seja, ele se considerou impedido de julgar o caso. Com isso, o pedido foi redistribuído 
pelo Tribunal de Justiça. 

O caso
A Justiça aceitou a denúncia apresentada pelo Ministério Público Estadual (MPES) contra os seis acusados de envolvimento 
no assassinato da médica Milena Gottardi. O juiz da 1ª Vara Criminal de Vitória, Marcos Pereira Sanches, recebeu a denúncia 
na tarde do dia 1 e decretou a prisão preventiva dos seis acusados.

Em sua decisão, o magistrado justificou que a prisão preventiva foi decretada para “evitar a prática de novos crimes e tentar 
restabelecer o abalo gerado ao equilíbrio social por conta da gravidade e covardia com que o crime foi praticado”.

Na decisão, o juiz também destaca a barbaridade do crime, que comoveu os capixabas, e afirma que, além de duas filhas 
pequenas, a médica deixou muitas crianças acometidas de câncer, das quais cuidava no exercício da profissão e voluntari-
amente na Associação Capixaba Contra o Câncer Infantil (Acacci).

Marcos Pereira Sanches afirmou ainda que o assassinato de Milena pode ter sido premeditado, caracterizando “crime de pis-
tolagem”, além de se encaixar nas características de feminicídio.

“Os fatos, ainda a serem apurados em sua completa extensão no curso da instrução, revelam a possibilidade da existência do 
denominado crime de pistolagem, que tanto atemoriza o meio social, acrescido de feminicídio, que tem índices epidêmicos no 
Espírito Santo”, afirmou o magistrado.

Em sua decisão, o juiz ressalta também a periculosidade dos envolvidos no crime. “A forma de execução do crime demonstra 
que os acusados ostentam periculosidade e contam com personalidade desprovida de sensibilidade moral, sem um mínimo de 
compaixão humana, não valorizando, destarte, o semelhante de forma a ser possível a convivência social”, destacou.

Por fim, Marcos Pereira apresenta os seus argumentos para aceitar a denúncia do órgão ministerial e decretar a prisão pre-
ventiva dos seis envolvidos. Antecedentes criminais, comportamento agressivo e intimidador e o risco de fuga foram levados 
em consideração pelo magistrado.

Em relação ao ex-marido da vítima, Hilário Frasson, por exemplo, o juiz da 1ª Vara Criminal de Vitória destaca depoimentos de 
testemunhas e fatos que comprovam o comportamento agressivo e falta de controle na ingestão de bebida alcoólica.

“O acusado parece pretender dificultar a correta apuração dos fatos, pois, após ter se recusado a apresentar voluntariamente 
o aparelho de telefone celular à autoridade policial, a fim de que fosse efetuado um “print” de mensagens/conversas esta-
belecidas que pudessem contribuir para esclarecimento dos fatos, tendo sido necessária a expedição de mandado de busca 
pessoal. O acusado também compareceu no apartamento em que a vítima estava residindo na manhã posterior ao crime, 
havendo a possibilidade de que lá tenha ido para retirar algo de interesse à elucidação dos fatos”, afirmou o juiz na decisão.

Denúncia
A denúncia do MPES foi encaminhada para a Justiça na última sexta-feira (27). O policial civil Hilário Antônio Fiorot Frasson, 
ex-marido de Milena Gottardi, o pai dele, Esperidião Carlos Frasson, além de Valcir da Silva Dias, Hermenegildo Palauro Filho 
e Dionathas Alves Vieira foram denunciados pelos crimes de homicídio qualificado, feminicídio e fraude processual. Já Bruno 
Rodrigues Broetto foi denunciado pelo crime de feminicídio.

Além disso, o MPES pediu a conversão da prisão temporária em prisão preventiva dos seis denunciados, o que foi acatado 
pelo juiz Marcos Pereira Sanches. O Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES) informou ainda que a 1ª Vara Criminal de 
Vitória ainda não recebeu o termo circunstanciado sobre a saída de Hilário Frasson para uma consulta odontológica, na última 
segunda-feira (30).
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